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    ORELHA

    

    


  


  
    O leitor tem em mãos um clássico da literatura brasileira recente. O Catatau (1975) de Paulo Leminski é um texto experimental que se filia à grande tradição das novelas satíricas e filosóficas, tais como Gargantua de Rabelais, Gulliver de Swift, Jacques, o fatalista de Diderot, Robinson Crusoe de Defoe. Tanto é que o núcleo da fábula do Catatau trata de uma insólita vinda do filósofo René Descartes a Recife, no tempo do Brasil holandês. Submetido ao trópico e à exótica natureza tupiniquim, após fumar certa erva que lhe sequestra a clareza de pensamento, René Descartes, ou simplesmente Cartésio, delira enquanto espera a vinda do oficial do exército da Companhia das Índias Ocidentais, o polonês Krzysztof Arciszewski, o qual ficou de lhe explicar esse inabordável Brasil.

         O Catatau é, pois, um texto de vanguarda que trata de assuntos afeitos aos séculos 16 e 17. Nele o autor emprega recursos como neologismos, aforismos, filosofemas e trocadilhos nonsense, parodiando clássicos portugueses, constituindo-se em verdadeiro tesouro de invenção prosódica da língua, que une o falar culto ao popular. Nesse sentido o Catatau pode ser encarado como um romance Tropicalista, Concretista, Neobarroco.

         Construído como um caudaloso solilóquio, o personagem Cartésio exibe aquela “erudição ostentosa” de que fala Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil. Porém, Cartésio tem seus pensamentos desestruturados pelo Gênio Maligno que interdita a razão, personificado no monstro Occam, cuja presença no Catatau é sentida pelo maior ou menor grau de ilogicidade do discurso do personagem-filósofo.

         Fruto das tensões dialéticas entre verborragia e silêncio, razão e loucura, beatitude e danação, repouso e movimento, ser e devir, o Catatau é um permanente convite à interpretação, e um tributo às mil alegrias da escritura.
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    à glória de Paulo Leminski o Velho



    pelas mensagens em código


    pelo sangue de Krzysztof Arciszewski (1592-1656)


     


    para Alice


    pelo Saber, Querer, Ousar e Calar


     


    para Augusto de Campos


    Décio Pignatari


    Haroldo de Campos

  


  
     

  


  

  

  

  

  



  
    


    


    
      REPUGNATIO BENEVOLENTIAE

    


    
      

    


    Me nego a ministrar clareiras para a inteligência deste catatau que, por oito anos, agora1, passou muito bem sem mapas. Virem-se.


    


    1 Vide Jornal do Escritor (n. 6, nov. 1969, Rio de Janeiro), onde tiveram lugar o lançamento oficial da ideia, entrecho e amostragem das primeiras porções do Catatau.


  


  


  

  

  

  

  



  
    “Do tamanho de um pinto nascido recentemente, tinha cabeça de ganso um pouco mais pontuda, na parte superior, o bico largo como o do ganso, mas a extremidade da parte superior inclinada para baixo; os olhos eram pequenos, o pescoço, curto. As asas eram pequenas, sitas perto das primeiras penas (estas eram em número de quatro). Não tinha peito; em lugar dele, acharam-se duas pernas, das quais a parte superior media três quartos de dedo e a inferior um quarto; cada uma das pernas tinha quatro dedos semelhantes aos da galinha. As duas pernas posteriores, do mesmo tamanho e figura que as anteriores, estavam colocadas de um modo curioso, isto é, a esquerda era natural mas a direita, na sua origem a esquerda, era uma proeminência da esquerda, como que voltada para cima, como se houvesse duas pernas esquerdas e uma direita emendada na esquerda, no lugar, de sua origem. Não havia, por isso, o uropígio, porquanto não havia intervalo entre essas pernas posteriores; em lugar da cauda, estavam anexos à perna esquerda uns pelos um tanto longos de cor branca. Os pés eram semelhantes aos da galinha e os dedos dispostos do mesmo modo; cada um, porém, era disposto em ordem inversa, de sorte que a parte inferior se achava na superior e vice-versa; as unhas também eram voltadas para cima. A cabeça, pescoço, ventre, asas, dorso e parte superior das pernas não eram cobertas de penas mas de pelos pretos de meio dedo de comprimento, um pouco claros debaixo do ventre e garganta; em resumo, um pinto totalmente monstruoso. A parte inferior das pernas e os pés eram de cor fusca e bem assim o bico; as vísceras eram como as da galinha porém dispostas desordenadamente; o coração era grande; vivia quando nasceu.”


     


    (Marcgravf, Historia Naturalis; História das Aves, Lib. V, Cap. XV.)


    

    



    “O universo, reduzido a uma pura multiplicidade fenomenal, não tem mais consistência para se afirmar em si, como um objeto distinto do sujeito que conhece. Ele evapora, por assim dizer, em puras aparências, engendradas misteriosamente a partir das virtualidades do sujeito.”


     


    (Nicolas d’Autrecourt)


    

    



    “Após alguns meses de ócio elegante com sua família, em Rennes, onde se ocupa de equitação e esgrima (redigiu um tratado de esgrima hoje perdido), voltamos a encontrar Descartes na Holanda alistado no exército do príncipe Mauricio de Nassau. Mas é um estranho oficial que recusa qualquer soldo, mantém seu equipamento militar às próprias custas e se deseja mais ‘espectador’ que ‘ator’: mais assistente livre de uma escola de guerra do que militar de verdade. Na Holanda, ocupa-se principalmente com matemática, na companhia de Isaac Beeckman. Data desta época (ele vai fazer 23 anos) seu misterioso lema, ‘Larvatus prodeo’ (em latim: ‘Avanço, com uma máscara no rosto’).”


    

    



    (Histoire des Philosophes, de Vergez e Huisman).


     


    “A obscuridade das distinções e dos princípios de que se servem é a causa de poderem falar de todas as coisas como se as soubessem e de sustentarem o que dizem contra os capazes e os mais sutis, sem que se tenham meios de os convencer. Por isso, tornam-se comparáveis a um cego que, para lutar sem desvantagens contra alguém que não é cego, levasse o adversário para o fundo de um subterrâneo muito escuro.”


    



    (René Descartes)
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  A PARTIR DE AGORA, ROTACIONE A TELA!


   


  Aviso do Editor!


  O texto do romance CATATAU foi escrito, originalmente, com parágrafos de uma linha, sucessivamente. Assim sendo, rotacionar a tela, na maioria dos e-readers, proporcioná uma leitura mais adequada. Boa leitura!


  

  

  

  

  



  
    CATATAU

  


  


  
    ergo sum, aliás, Ego sum Renatus Cartesius, cá perdido, aqui


    presente, neste labirinto de enganos deleitáveis, — vejo o mar,


    vejo a baía e vejo as naus. Vejo mais. Já lá vão anos III me destaquei


    de Europa e a gente civil, lá morituro. Isso de “barbarus — non


    intellegor ulli” — dos exercícios de exílio de Ovídio é comigo.


    Do parque do príncipe, a lentes de luneta, CONTEMPLO A


    CONSIDERAR O CAIS, O MAR, AS NUVENS, OS ENIGMAS


    E OS PRODÍGIOS DE BRASÍLIA. Desde verdes anos, via de


    regra, medito horizontal manhã cedo, só vindo à luz já sol meiodia.


    Estar, mister de deuses, na atual circunstância, presença no estanque


    dessa Vrijburg,1 gaza de mapas, taba rasa de humores, orto e zoo,


    oca de feras e casa de flores. Plantas sarcófagas e carnívoras


    atrapalham-se, um lugar ao sol e um tempo na sombra. Chacoalham,


    cintila a água gota a gota, efêmeros chocam enxames. Cocos


    fecham-se em copas, mamas ampliam: MAMÕES. O vapor


    umedece o bolor, abafa o mofo, asfixia e fermenta fragmentos de


    fragrâncias. Cheiro um palmo à frente do nariz, mim, imenso e


    imerso, bom. Bestas, feras entre flores festas circulam em jaula


    tripla — as piores, dupla as maiores; em gaiolas, as menores, à


    ventura — as melhores. Animais anormais engendra o equinócio,


    desleixo no eixo da terra, desvio das linhas de fato. Pouco mais


    que o nome o toupinambaoults2 lhes signou, suspensos apenas pelo


    nó do apelo. De longe, três pontos... Em foco, Tatu, esferas rolando


    de outras eras, escarafuncham mundos e fundos. Saem da mãe com


    setenta e um dentes, dos quais dez caem aí mesmo, vinte e cinco


    ao primeiro bocado de terra, vinte o vento leva, quatorze a água,


    e um desaparece num acidente. Um, na algaravia geral, por nome


    Tamanduá, esparrama língua no pó de incerto inseto, fica de pé,


    zarolho de tão perto, cara a cara, ali, aí, esdrúxula num acúmulo


    e se desfaz eclipsado em formigas. Pela ou na rama, você mettalica


    longisonans, a araponga malha ferro frio, bem-te-vi no


    mal-me-quer-bem-me-quer. A dois lances de pedra daqui, volta


    e meia, dois giros; meia volta, vultos a três por dois. De onde

  


  
    em onde, vão e vêm; de quando em vez, veem o que tem. Perante


    o segundo elemento, a manada anda e desanda, papa e bebe, mama


    e baba. Depois da laguna, enchem a anterior lacuna. Anta, nunca


    a vi tão gorda. Nuvens que o gambá fede empalidecem o nariz


    das pacas. Capivara, estômago a sair pelas órbitas, ou, porque fartas


    se estatelam arrotando capinzais ou, como são sabem senão comer,


    jogam o gargalo para o alto, arreganhando a dentadura, tiriricas


    de estar sem fome. Ensy, joão chamado bobo, não tuge nem muge,


    não foge tiro, brilho nem barulho — gálbula, brachyptera,


    insectívora, taciturna, non scansoria, stupida —, para jogar sério


    a esmo. Monos se penteando espelham-se no banho das piranhas,


    cara quase rosto no quasequase das águas: agulhas fazem boa boca,


    botam mau olhado anulando-lhes a estampa, símios para sempre.


    Na aguada, o corpanzil réptil entretece lagartos e lagostas. Monstros


    da natura desvairada nestes ares, à tona, boquiaberta, à toa,


    cabisbaixa, o mesmo nenhum afã. Tira pestana ao sol uma jiboia


    que é só borboletas. Tucanos atrás dos canos, máscara sefardim,


    arcanos no tutano. Jiboia, no local do crime, desamarram espirais


    englobando cabras, ovelhas, bois. Chifres da boca para fora —


    esfinges bucefálicas entre aspas — decompõem pelos mangues


    o conteúdo: cospem cornos o dobro. Exorbitantes, duram contos


    de séculos, estabelece Marcgravf, na qualidade de profeta. Vegetam


    eternidades. Crias? Mudas? Cruzam e descruzam entre si? Não,


    esse pensamento, não, — é sístole dos climas e sintoma do calor


    em minha cabeça. Penso mas não compensa: a sibila me belisca,


    a pitonisa me hipnotiza, me obelisco, essa python medusa e visa,


    eu paro, viro paupau, pedrapedra. Dédalos de espelho de Elísio,


    torre babéu, hortus urbis diaboli, furores de Thule, delícias de


    Menrod, curral do pasmo, cada bicho silencia e seleciona


    andamentos e paramentos. Bichos bichando, comigo que se passa?


    Abrir meu coração a Artyczewski3. Virá Artyczewski. Nossas

  


  
    manhãs de fala me faltam. Um papagaio pegou meu pensamento,


    amola palavras em polaco, imitando Articzewski (Cartepanie!


    Cartepanie!). Bestas geradas no mais aceso do fogo do dia... Comer


    esses animais há de perturbar singularmente as coisas do pensar.


    Palmilho os dias entre essas bestas estranhas, meus sonhos se


    populam da estranha fauna e flora: o estalo de coisas, o estalido


    dos bichos, o estar interessante: a flora fagulha e a fauna floresce...


    Singulares excessos... In primis cogitationibus circa generationem


    animalium, de his omnibus non cogitavi. Na boca da espera,


    Articzewski demora como se o parisse, possesso desta erva de negros


    que me ministrou, — riamba, pemba, gingongó, chibaba, jererê,


    monofa, charula, ou pango, tabaqueação de toupinambaoults, gês


    e negros minas, segundo Marcgravf. Aspirar estes fumos de ervas,


    encher os peitos nos hálitos deste mato, a essência, a cabeça quieta,


    ofício de ofídio. Cresce de salto o sol na árvore vhebehasu, que


    pode ser enviroçu, embiraçu, imbiroçu, aberaçu, aberraçu, inversu,


    inveraçu, inverossy, conforme as incertezas da fala destas plagas


    onde podres as palavras perdem sons, caindo em pedaços pelas


    bocas dos bugres, fala que fermenta. Carregam pesos nos beiços,


    pedras, paus, penas, mor de não poder falar: trazem bichos vivos


    na boca. Olho, penso esse bicho, o bicho me pisa na cabeça, o


    ventre pesa a carne, carcomido. O movimento dos animais é augusto


    e lento, todos se olhando de jaula para jaula e para mim. O silêncio


    eterno desses seres tortos e loucos me apavora. A árvore vhebehasu


    espreguiça à luz das suas moléstias venéreas a carne esponjosa,


    descascando verrugas na pedra-pomes; bafejando halos de pólen,


    espirais elásticas desgrudam membranas, pingando ranho, o pus


    ao gosto das sanguessugas, carunchando o fole dos favos em ogivas


    e meandros, fonte donde cipós passam a saliva que abastece o


    mercado dos cupins; a lepra mucosa das parasitas contagia o húmus


    com o entusiasmo das gosmas pelo pacto de vida e morte entre


    o reino de Alhos com o império de Bugalhos; nas mal traçadas,


    uma fênix esquenta o côncavo das garras perante um fogo-fátuo;


    por ela, um basilisco põe a mão incombustível no fogo, a maneja


    e manja, suscitando manifestações de desagrado por parte de um


    arco íris, rendido em bolhas e flocos de pó — as folhas, orelhas,


    aplaudem brotos — olhosclitóris, cuja coceira deu em mel muito


    procurado por suas virtudes ainda insuficientemente esclarecidas;


    um látex se responsabiliza pela animação hidráulica dos poros furos


    das formigas; a partir dos galhos, tufos subsidiários frutos tumores


    ninhos de marimbondos, onde toupinambaoults com febre vêm

  


  
    caçar maracanãs. Comeu os quatro comissionados a trazê-la do


    infinito bravio. Da boca à sopa, as águas sobem. Sobem. SOBEM.


    Folias, a boca aberta por dentro do chão, bebendo rios e a substância


    das pedras, narina marinha, vejo baleias: o mar de Atlas limita-me


    pelas tribos cetáceas e o lado poente pelos desertos de ouro, donde


    sopra o vento oriundo do reino dos incas. Ali na praia, vomitam


    âmbar. Vejo coisas: coisa vejo? Plantas comem carne. Besteiras


    dessas bestas cheias de bosta, vítimas das formas em que se


    manifestam, tal qual lobriguei tal dentro das entranhas de bichos


    de meios com mais recursos. E os aparelhos óticos, aparatos para


    meus disparates? Este mundo é feito da substância que brilha nas


    estremas lindezas da matéria. No realce de um relance, sito no


    centro de um círculo, uma oitiva diminuta descreve uma dízima


    do período de pontos de vista definitivos. Vigiando,


    evidenciar-nos-emos. Em meados do percurso, o circuito assume


    um novo ciclo, sumindo com estes olhos que a terra quer comer


    mas, com os meus, antes que os coma, vejo a terra: nuovo artifizio


    dun occhiale cavato dalle più recondite speculazioni di prospettiva


    disse Galileu se move inaugurando a santidade da contemplação


    cristal onde cada coisa vem perfazer seu ser. Contém o próximo


    e o mantém longe, o verrekyker4. Ponho mais lentes na luneta,


    tiro algumas: regulo, aumento a mancha, diminuo, reduzo a marcha,


    melhoro a marca. O olho cresce lentes sobre coisas, o mundo


    despreparado para essa aparição do olho, onde passeia não cresce


    mais luz, onde faz o deserto chamam paz. Um nome escrito no


    céu — isolo, contemporizo, alarme na espessura, multiplico


    explicações, complicando o implícito. Trago o mundo mais para


    perto ou o mando desaparecer além do meu pensamento: árvores,


    sete, um enforcado, uma vela acesa em pleno dia! Escolho recantos


    selecionando firmamentos, distribuo olhares de calibre variado na


    distância de vário calado. Parto espaços entre um aumento e um


    afastamento em cujos limites cai como uma luva minha vertigem.


    O Pensamento desmantela a Extensão descontínua. Excentricidade


    focal, uma curva em tantas rupturas que a soma das distâncias


    de cada um de seus pontos com inúmeros diâmetros fixos no trajeto


    da queda guarde constante desigualdade a uma longitude qualquer.


    Imprimindo prosseguimento à análise, um olhar sem pensamento


    dentro, olhos vidrados, pupilas dilatadas, afunda no vidro, mergulha


    nessa água, pedra cercada de rodas: o mundo inchando, o olho

  


  
    cresce. O olho cheio sobe no ar, o globo dágua arrebentando,


    Narciso contempla narciso, no olho mesmo da água. Perdido em


    si, só para aí se dirige. Reflete e fica a vastidão, vidro de pé perante


    vidro, espelho ante espelho, nada a nada, ninguém olhando-se a


    vácuo. Pensamento é espelho diante do deserto de vidro da


    Extensão. Esta lente me veda vendo, me vela, me desvenda, me


    venda, me revela. Ver é uma fábula, — é para não ver que estou


    vendo. Agora estou vendo onde fui parar. Eu vejo longe.


    Pensamento me deu um susto, nó górdio na cabeça, que fome!


    Uma arara habilita-se a todos os escândalos sem ser Artiszewski.


    Jazo sob o galho onde o bicho preguiça está. Eis a presença de


    ilustre representante da fauna local, cujo talento em não fazer nada


    chega a ser proverbial, abrilhanta a áurea mediocridade vigente.


    Requer uma eternidade, para ir dez palmos, esta alimária, imune


    ao espaço, vive no tempo. Este mundo não se justifica, que perguntas


    perguntar? Devo lazer. Esta bruta besta, temperando a corda ao


    contrário dos ponteiros dum relógio, para nunca conduzir-se,


    estacionou incógnita na reta. Aí no galho. Versar com as pessoas


    é dividir o todo que somos em partes, para efeitos de análise, para


    sermos compreendidos, mister lembrar Articsewski da desgraça da


    preguiça que se abateu sobre mim. A fumaça acima não a demove


    tão pouco de seus propósitos absenteistas. Este mundo é o lugar


    do desvario, a justa razão aqui delira. Pinta tanto bicho quanto


    anjo em ponta de agulha bisantina, a insistência irritante desses


    sisteminhas nervosos em obstar uma Ideia! Nunca se acaba de


    pasmar bastante, novo pânico põe fora de ação o pensamento. Bichos


    se fazem reverência, camaleões aos salamaleques viram salomões


    de doutos cromatismos, afinidades infinitas afinam e desafinam


    espécies. Formigas da noite picam uma árvore com bandos de


    papagaios e tudo, acabando de dormir para esticar o esqueleto.


    Este calor acalma o silêncio onde o pensamento não entra, ingressa


    e integra-se na massa. Sussurros clandestinos acusam a aproximação


    de peregrinos. O senhor vai assim toda vida e termina a vida por


    aí. Muito me admira mas admitir pouco, cada localidade ponha-se


    no seu lugar. Não, esse pensamento recuso, refuto e repilo! Constato


    crescerem em mim, contra o degas e em prol dessa joça. Sabe


    de que está falando? Não? Estranho proceder! Nada aqui onde


    apoies pensar, não é casa da sogra essa falta de estátuas nas tumbas,


    sarcófagos nos palácios, epitáfios nos obeliscos, triunfos nos arcos,


    estirpes nos nomes. Fico feito um sísifo, deixando insatisfeitas as


    voltas automáticas das hipóteses. Coordenadas em ordem, a própria,

  


  
    entregue à própria sorte. A linha é o menor ponto entre dois


    caminhos: a bom, meia, a mais ou menos, uma. Este pensar


    permanente prossegue pesando no presente momento. Artiksewski


    me tirará pelo coração a tempo da via das minhas dúvidas. Unhas


    e lentes dum mecanismo de passarinhos operam desde milagres


    até metamorfoses. Omito. Pandorgas da China apreciam os


    elementos das intempéries. Um dia, a selva desmorona em cima


    de Mauritstadt5 e a afunda na lama e no calor. Vai em cima.


    Deu-lhe um golpe no calcanhar, mas como não contra Aquiles,


    para sofrer como os burros ferrados que escoiceiam as fechaduras


    como se fossem cascavéis descansando o cotovelo, aí consagrou


    o resto. Não, esse pensamento, não, ainda credo num treco. Claro


    que já não creio no que penso, o olho que emite uma lágrima


    faz seu ninho nos tornozelos dos crocodilos beira Nilo. Duvido


    se existo, quem sou eu se este tamanduá existe? Da verdade não


    sai tamanduá, verdade trás, quero dizer: não se pensa, olhar lentes


    supra o sumo do pensar! Dá para ouvir o cúmulo das excelências


    falarem num búzio contigo, baixinho, que as escalas vão queimar


    sua última oitava, de tal forma que ao dizer teu nome, silêncio


    o faz. A cabeça furam de cáries. Um coco roído de formigas. Nestes


    climas onde o bicho come os livros e o ar de mamão caruncha


    os pensamentos, estas árvores ainda pingam águas do dilúvio. Penso


    meu pensar feito um penso. Olho bem, o monstro6. O monstro


    vem para cima de monstromim. Encontro-o. Não quer mais ficar


    lá, é aquimonstro. Occam deixou uma história de mistérios


    peripérsicos onde aconstrece isso monstro. Occam, acaba lá com


    isso, não consigo entender o que digo, por mais que persigo.


    Recomponho-me, aqui — o monstro. Occam está na Pérsia. Quod


    erat demonstrandum, quid xisgaravix vixit. Eis isso. Isso é bom.


    Isto revela boa apresentação. Assim foi feito isso. Algo fez isso


    assim, isso ficou assim. Então era isso. Isso ficou assim e assaz


    assado, o erro já está içado. Ficou algo, deu-se. Isso contra isto.


    Isto mata isso. Isto. Histórias. Alguém cometeu algo? Ninguém


    fez nada. Que faz isso aqui? Isso serve para ser observado. Só


    para ser visto, só se passa isso. Aqui dá muito disso. Aqui é a


    zona disso. Agora se alguém desconfiar, ninguém duvide. Isso muda


    muito. Isso é assim mesmo. Os outros são alguns, uns são quaisquer.

  


  
    O osso do ofício no orifício disso. Histórias em torno disso. Eu


    nego isto, isto é, visto por esse monstro prisma. Quadrúpede, aí


    tem o bípede. Dentro do previsto, compareço. Só vou lá. Lá me


    recebem. Lá me curam. Lá me lambem. Sabem quem é que eu


    me lembro? Isso mesmo. Eu sou demais. Eu estou sobrando. Eu


    estou tentando sobreviver, busca meios de sobrevivência. Assim


    não vale. Eu não quero cair lá. Lá é silêncio. Lá — não. O que


    está por vir quer continuar sendo até não poder mais manter-se


    nesse estado. Nada substitui isso. Nunca viu isso aí e pensou que


    não era nada. Era isso, isso é problema seu. Nunca viram isso,


    pensam assim. É natural, isso é perfeitamente natural. Tudo o mais


    que sei não cabe no que digo, já não há mais o que eu havia dito,


    já há só o que nunca se soube. Os sintomas. Os sintomas de tudo,


    os sistemas totais. Uma hipótese, uma remota possibilidade arremata


    um lance, uma causa perdida, uma visão beatífica, uma audição


    angélica. A figura é figurada. Desvidro-me. Não representa o que


    apresenta. Em outras palavras, são outra coisa. A figura continua


    a mesma, ocorrem acidentes no seu plano mas ela confirma o que


    diz: os sintomas são esses, os sistemas são outros. O sigilo cai


    sobre o fato, armazém de armadilhas, fato nulo, ato nulo.


    Algomonstro está oculto atrás do ato nulo. O fato? Occam. O


    mapa é este. Não quero me precipitar, creio num abismo aí. Ele


    disse, ele se calou que só vendo, veio falando e foi desapercebendo.


    Um abismo, quem o mora? Nunca é demais voltar atrás, desde


    quando estamos caindo? Uma lei vai vigorar aqui. A lei é esta:


    assim não vale. A lei é estável. Qual o nome da lei? Um nome


    bem natural, a lei da máxima é múltipla. Faça o que te apetece,


    falte quando te fazem falta! Assim não vale. Ali está aquilo.


    Afastamento dos fatos, isolamento silencioso. Aqui é isso. Isso


    sai por uma porta e entra por outra, isso é uma raridade no dia


    de hoje. Uma coisa rara é coisa notável. Isso houve hoje. Um


    olhar de Janus aboliu a atualidade. Cara e coroa, cara e máscara.


    Aquilo está feito. Algo não andou bem, houve um negócio. O


    próprio. Uma manifestação monstro adentrou-se nas dobras do


    terreno e concentrou-se no óbvio. Passa o tempo, o monstro não


    se mostra, que demora para uma demonstração! Queriam


    colocar-me aí. Quero ficar aqui, me respeitem. Eu assumo várias


    formas, ou arrumo vários casos. Caí em mim e nos que me


    equivocam, arranjem um outro eu mesmo que eu não dou mais


    para ser o próprio. Ele mesmo reconhecendo isso, foi levado a


    efeito. Isso não serve, temos que apresentar exemplos. Acostume-se

  


  
    com isto. Conosco, conosco, eis Occam. O qual já vem aí ver


    no que deu. Sem se esforçar, faz-se jus à voz corrente. O verbo


    acende um fogo, o sujeito vem se aquecer, esse sou eu, como é?


    Daqui dá para ver o objeto muito bem, além — a terra de ninguém


    do silêncio. Aqui faz frio, peço desculpas por fazer tão frio, faz


    tanto tempo que sinto frio que já nem sinto frio, já nem sei se


    isso é frio. O Toupinambaoults de tanto farejar marofa virou farofa.


    Assim não vale. Fiquei idêntico, mesmo eu estou bem aqui refazendo


    os nós que desatastes e adesatastes: não há mais quem consiga desatar


    um nó, depois que o rei de Górdio invadiu a Pérsia. Occam ocultus,


    Occam vultus, Occam, o bruxo. Occam torceu a sinalização. Occam


    disfarçou as peripécias. Aonde vai com tanta pressa? Vou a toda


    Pérsia, vai depressa. Occam vê o óbvio. Deixa o óbvio ali. Pensa


    uma oração e o óbvio desaparece. Occam não pensa nada, se nadifica


    e falta. A análise começa em casa, palavra. Para limpar lágrimas,


    uma lápide. Passou por aqui um desconhecido. Assim é que se


    faz, viu? Aparece na hora. Faz assim, assim se faça. Não é viável


    que você esteja me vendo. Absolutamente. Consta, não; é exato.


    O óbvio vive aqui. É aqui-del-rei que ele mora, quanta demora


    — para um bota-fora. O óbvio está vivo. Escapou e saltou até


    lá. Lá saiu, lá ficou, lá vai ele. Lá é grande, grande lá. Ali e lá,


    algo vem sendo, eu sei o que é isso: é o óbvio. Era uma vez,


    ele ia. Era uma vez, eu dizia. Era uma luz, um dia. Eu via, era


    um som na minha vida, me ouvindo. Proponho uma testemunha,


    um teste. Esta é minha testemunha, dando testemunho para todos


    os lados. Eu me chamo Procurado, muitos me têm procurado,


    poucos me têm achado. Eu estarei à sua direita, fazendo sinal.


    Sou o facho que atrai todos os olhares na escuridão das frases.


    Eu crio seres. O óbvio, como não podia deixar de ser, pontificou.


    Estamos estarrecidos. Ficamos desaparecidos por um pedaço de


    tempo, por um compasso de espaço, o colapso passou de raspão.


    Cumpra-se o óbvio. O evidente previdente escondeu-se do vidente,


    a música, por um acinte do acaso, por um acidente esquisito,


    ocasionou esta sinopse. Originou esta delonga, refletiu este fluxo,


    repercutiu na pergunta. A solução é ineficaz para debelar o


    problema. O evidente acaba de ser visto. Entre monstrolusco e


    monstrofusco, entre o colosso e a esfinge, Occam fica como está.


    Fica como ficará, fica com quem cessou. O extravagante dá um


    passo avante devagar e fica perante: é o óbvio, e assim não vale.


    Estou ciente como se deve. Acontece que tudo que eu digo, acontece


    portanto. Isso, por exemplo, já está havendo há muito tempo.

  


  
    Depois eu vou dizer tudo, não digam que eu não avisei. Eu já


    disse que isso acontece, está acontecendo aqui. Vai haver um mal


    entendido, fazendo as vezes de desentendimento. Os entes de razão


    estão indo caminho da execução, acontece algo daquilo que eu


    conto. Uns dizem coisas que a gente não sabe o que dizer. Dizem


    exemplos. Por exemplo, cada qual com seu igual. Os transeuntes


    batem em retirada, os batentes continuam itinerantes, alguém me


    disse, e eu me lembro que já ouvi isso, em algum lugar. Dado


    que isso já feito, dito que já deu fruto. Isso é coisa sob controle


    do passado remoto. Quase sempre que ia falando como ia pensando,


    cheguei a pensar, pensei. Não vou dar exemplos. Isso come solto,


    isso avança sobre o insólito. O espaço é só isso. Comporte-se como


    um espaço desses! Medito uma medida para as mudanças deste


    mundo, onças, pares, palmos e quintais, a entrarem por um vidro


    saindo pelo outro. Bem-te-vi deveras me viste mas não te vejo e


    te busco rolando lentes sem resultado por esses ramos. Ou é o


    vocal da consciência gritando: deserto? Ver tudo é bom? É ver?


    Ver, é fazer alguma coisa: ver tudo é coisíssima alguma. Por muito


    ver, cegaram mil, procurando-os na memória, encontro outras


    vítimas do esquecimento. Me praz lente fiel em olho sem libra,


    gasto pouco vasto faz grandes coisas. Ainda bem, porque vindo


    ver algumas, uma de nada me viu, diminuindo-me. Há coisas que


    não são para ver. A ver, vejamos. Não vou mais perto de medo,


    olho mais perto que o corpo chega mais forte que eu. Não posso


    entrar assim. Onde estava com a cabeça, até me vir tudo nela?


    A coisa arruína o olho, não volta mais à forma antiga, quantos


    vidros e lentes vai querer entre si e os seres? Um corpo é muito


    osso para um olho que quer crescer sem mãos para o confundir.


    Tem que ver como tem que ser, intervalos de ilusão de ótica para


    as evidências certas, — esta erva sempre dói, insetos insetívoros


    se coçam, ovo de cobra não gora: cai a fruta, sai a flecha, o ovo


    fica, siga em frente, aguente adredes e acintes. Maravilha é pensar


    este bicho, como o que se disser de tudo isso. Aqui se acorda


    ao primeiro chocalho de cobra e se dorme num canto coral, o


    bicho prosperando cobras e lagartos, duvido que Artyszewski possa.


    Epa, quem é que está balançando a canoa? Quem está me jogando


    areia no olho? Quem está sentado em minha cabeça? Quem estupra


    meu hímen? Que corda de enforcado me enforca? Quem é que


    está levando o mundo embora? Mitridates7 pôs o corpo real sob

  


  
    o império dos venenos, — toxicus, a graecis videlicet sagiticus aut


    sagitarius, quasi sagitae venenum dicitur, — afeito a tê-los pelo


    sangue sem detrimento no viver, antes com estados nunca sidos.


    Alguma dúvida, ou fazemos uma concessão à má natura? Muito


    vagalume para ser olho de onça. Batavos não estão mais com a


    razão nestas zonas, casando conúbios danados com fêmeas


    toupinambaoults, praticam seu linguajar, que é como os sons dos


    estalos e zoos deste mundo. Duvido de Cristo em nhengatu. Falam


    nhengatu, flama flamenga em fala mulherenga. Cala o fanfarrão,


    fala o canzarrão. Por aquiles-del-raio-que-os-partitura, se bem o


    ouvi, melhor o faça, não há mais claridão para a algazarravia perdida


    na escuridade obsclara? Algures por achado, nenhures chamado,


    — dá para desconfiar: desconfie, melhor um cisco no rabisco do


    olho que um pisca-pisca desse petisco. Não te quero ver nem pintado


    de jenipapo pavoneando papos de tucano. Quando a noite estava


    entre o mais-pra-lá-do-que-pra-cá e o fica-aí-que-volto-já, era


    quando caça cão com gato quem não tem camaleão que é mato.


    Nome pode pôr aí: pseudônimo anônimo, alcunha — metade


    do nome mais o dobro, o nome de Guerra, Guerra. Dito tudo,


    falam uma hora a mais, tão cheios do apetite de dizer! Ouvistes


    dito aos antigos, ficando cada vez mais antigos. Aqui já não está


    quem falou. Aqui falam agora a dizer: faça-me um favor, pimenta


    do reino meu, nos olhos dos outros não dói, doeu? Que Cartepanie,


    o quê, — dá o rico pé, currupaco, salamanganico! Macacos, o


    outro papo, maduros, do primeiro ao último, a qualquer hora viram


    gente, só descuidar. Se a cara não ajuda, num instante, muda de


    repente máscara mais conveniente. O castigo a galope chega antes


    do tempo de bradar: água vai! Bendito o mau jeito, o que disse,


    faça, e feito. Cada qual dá o quê? Você aí, que é que acha? Não


    acho; me abaixo. Aboio de bicho busca apoio em outro berro,


    vice-vira-serva-volta, a conviceversa não vai longe; salvanor, com


    perdão da má palavra, — eu! Ondem? Acá. Ora essa, e esta, então?


    Logo não houve jamais algum dia tal, for? Não sei se está, se


    não sei, quem sabe lá, eu sei aqui: antes de ser, pague, ainda ouça


    que nem tudo é assinsenhor. Conosco ou com os outros, isso sim


    é que é isso mesmo; se assim for, isto é, por mim, nunca: de


    vez em quando é tanto quanto mais puder, também faz tanto tempo


    que agora é só isso, por exemplo, já? Este país cheio de brilho


    e os bichos dentro do brilho é constelação de olhos de fera. Outra


    cidade será citada para glória da freguesia: virgembugra, torres nos


    torrões tristes. Quando Uganda balanganda, palácios balançam.

  


  
    Um bosquejo azulou nos azulejos de Viladiogo, saiu em Polvorosa,


    foi parar em Pandarecos! Aperta o cinto naquelas ybyturas, o Poente


    — a incógnita, — o Oceano contra a costa, Levante levado avante,


    levantado de hora em diante, — Seryñeem e o rio no meio. Com


    vossos próprios olhos, nenhum país como este, olho nele. Além


    disso, corre que outro rio, batizado pelos que lhe bebem a água,


    da Muda, assim que lhe tomarem gole, perdem forma e figura,


    virando bicho. De duas, uma: ou as águas dão febre, cujos delírios


    simulam a metamorfose, ou a mudança de veras sucede. Neste


    caso, os problemas a resolver da ordem de toda a desordem entre


    os seres abririam precedente a uma metamorfose de todo o nosso


    pensar. A máquina do entendimento levava uma pancada na mola.


    Em Górdio, não se ata nem desata. Dou com a língua nos dentes


    e de noite a cabeça cheia de grilos e gritos tem pensamentos de


    bicho. Esponjas, antenas, pinças, completam o círculo viscoso, —


    a goma, a cola, o grude, a gota pegajosa. A araponga chama a


    pedra para o pau e para o ferro — o fogo. Nisto se vê se bugre


    é gente. Noorderreus, brul nog zoo boos, ik zal slapen als een


    roos! Een puikkarbonkel vooraanschuur, klinkt! Knapt en kraakt!


    Zels de maas waar hij bass, ik wed, dat de Aarde een groote


    sneeuwbaal was... Aan een wonderwelgoegegloeiden totdat, haard,


    zwom, okk daar hief op eens een tal trompetten... Hoe is zijn


    naam? Verzuymt Brasilien8, kruikoeken baaskaap


    kjoekenmoedingen! Enkele keeren men okk nog, schlaapsken nooit


    onder ieder een kruk! Zoo zullen zee, vor Zonne, zeere vallen


    ze af! Droogoogs zoolang de se in zen blijft staan, virschersweeuw...


    Ja, zei ik en ik wou dat ik er op zat. Ik oogde nog hat na en...


    Geen denken aan goeie laat me dan gaan... De ze blijft jij vloog


    zzoals, ach was ik hierem maar nootgekomen, — ik dank den


    Hemel data ik kan, en een sjako ook rooie oplagen... O horror


    da natureza que o vácuo tenta encher em vão... Resumus


    populisque? Isaaktamente! Vlamsche zoo zong, de zonne, de man


    klakke en palullen... Gaa in vree! Subiu debalde como numa oitava...


    Que anda ao sabor dos sulcos do vulgo, quem deixará de honrar


    com a mais alta categoria da sua certeza, sabendo que caso contrário


    terão que segui-los na ponta dos pélagos até os desfiladeiros


    tartéssios? Que é rápido, logo chega logo, — parte com pose de


    certeza e volve, verte e volta, mancando de uma dúvida. Já faz


    um temporal que passou a pé enxuto por onde muitos se afogaram.

  


  
    Mundo sujeira não me sai da lente do entendimento. Considero


    o tempo e contemplo o astral, melhor deixar a constelação Descartes


    para um aquijaz mais oportuno. Sabedores de amanhã,


    concentrando reminiscências dos remanescentes, lerão letras junto


    do meu corpo neutro, ensinando aos futuros coisas pósteras. Morte


    vinda, um texto me garante a eternidade, a árvore me cresce o


    nome na casca. Lá em cima, filhos, ficaremos em sangue ou em


    estrelas? Ou passarei como passa bicho para dentro de outro bicho,


    inscrito num organismo e um seguinte esperando a vez, círculos


    concêntricos num ciclo sem fim, o bicho A contendo o bicho a,


    contém o bicho b (cada bicho resulta da passagem de bichos infinitos


    por um apetite estrategicamente instalado). — Um parafuso


    arquimédico? A caspa dos carrapichos cai em cascatas na carapaça


    dos caramujos, engasga no escarro, o bico dos bichos capricha


    e passa um rabisco raspando no movimento do bispo pela crosta


    dos arabescos, deglutem tudo num só umbigo, o rabinho, chispa


    no ranho de um repuxo, fica o cochicho. Grugrugrugrudou!


    Pacatatupijavaré! Faça-se conforme seu bel parecer, ó decadente


    em cada dente, descendente desde todo o sempre! Se volatilizam


    e nem um véu de veludo volúvel se sensibilisca. Os brutos, o bruto,


    a besta, o bicho e o homem de barro, corpo é corpo, fico só


    no toco, o coto do tronco, o coco, o coice, o coito, o couro,


    o cóccix, o cu. Animália, gentalha, alimária, genitália. O ônus verga


    o bicho: o fardo de fezes, os alforjes dos olhos nas peripécias


    da vida se embaraçando nos ramos das árvores, as varas dos ossos


    em tremenda malária verde, os cachos de músculo e um coração


    esperneando a estrela mastigada na caixa do peito, caminha trôpego


    para a cova onde se esconde de sol. O corpo pretendido


    por mosquitos, onças e canibais. Toda vespa quer pôr sua agulha, toda


    besta sua bosta, toda cobra sua peçonha, todo toupinambaoults


    sua seta: calma, Messieurs, haverá para todos. Ora, senhora


    preguiça, vai cagar assim na catapulta de Paris! Com que só então


    nos acontece perceber que todas as coisas desta esfera sublunar


    tendem a repousar no centro do seu peso. Tudo indica, chão! Minha


    cabeça, onde é fácil, quer ver esterco na órbita dos astros


    incorruptíveis... A esse aí9, solto este ai! Que diferença faço eu


    do círio que derrete? O próprio. O aí colabora com a iniciativa


    fornecendo matéria para o símile. O dia em que merda for merenda,


    pobre de mim que nasci sem cu! Sobre minha cabeça o preguiça

  


  
    caga geleias de molde a satisfazer o mais fino dos paladares, os


    mais selvagens dentre os sentidos, só sabendo de abacaxis, ad


    primum ergo, abacaxi, ad secundum, distinguo, substantialiter,


    abacater, abacate, formaliter abacaxi, sim, liquet, claro como o


    dia... Graças aí que estamos assim. O bicho me apruma pelas


    trajetórias que arruma. Não tente converter aquele que já virou


    todos os seus avessos e saiu desileso. A bom entendedor, em meados


    de palavra, estamos entendidos. Meio caminho andado.


    Desculpo-me das dissonâncias do que digo mas cada um fala o


    que tem na boca. Os Padres do Deserto não punham pedras na


    boca para aprender a calar? Pois houve quem aí as pusesse para


    aprender a falar! Falou pedra, está na pedra. Eu que entupo a


    boca e estufo o peito com fumaça, diga como eu falo mas não


    fale como eu faça! Fantasmas, miasmas, larvas, vapores e palavras,


    dão margem aos apetites de luxúria e gula. Pensando morreu o


    burro de Buridan de fome e sede perante o fogo e a água porque


    não dispunha de livre arbítrio e portanto morreria de qualquer


    maneira de fome e sede ante linfa e legume. Que catástrofe escolho?


    Inalo maus espíritos, a alma que anima tudo isso. Carece o fogo


    da água, sua antítese demótica, da terra, sua base, do ar, seu


    ambiente, para agir, seu ser, mas o estar da terra, água e ar para


    permiti-lo não valem o agir do fogo depois de prevalecido. Luz


    do fogo, o Maior dos elementos, ampara minha lâmpada, antepara


    meus antepasmados. Ora, major, está afim de quê? De? Não tem


    de quê? Vejá só, uma situação que não dá para entender, dá o


    que pensar um tempão, não pensa assim?A linha da frente como


    se um raio a fulminasse é conduzida como se o ímã a atraísse


    por um ponto de interrogação. Costurando uma linha de referência


    através da sua diagonal, conduzirei um raciocínio a outras séries


    de áreas, pastor ou impostor. O pastor vive tanto tempo com as


    ovelhas que já sente os primeiros resquícios de vagidos de balir


    a lhe roerem tudo por dentro: de cada três pelos que se arrepiam


    debaixo da roupa de pele de cabra, um se ergue, se passa os olhos,


    coça-os e faz força para esquecer que está um pelo de cabra sem


    tirar nem pôr nem deixar de acenar como tantos outros iguais a


    si se fazem no interior daquela escova. O pastor aprende ali parado


    a serenidade que é susto sem jaça por baixo. A constância de sua


    frequência entre ovelhas leva um dia a só voltarem ovelhas para


    casa. Primeiro: o pastor fita, enxerga e se lhe antolham as ovelhas


    como a uma outra coisa distinta de si, despreza-as em seguida;


    esse desprezo então o isola e dana. No meio das ovelhas que pastam

  


  
    calmas entre as pernas pelos, cabelos e sobrancelhas, decide-se descer


    ao chão e pasta, pastor e pascente, — constituído em pura pecuária,


    — descoberta sua natureza pastoril, id est, de ovelha, — pastor


    em uníssono no coro de ovelhas. O pastor carrega suas ovelhas


    por dentro, interioriza o rebanho, assimila a páscoa e desaparecem


    pastor e rebanho, pascer, pastar e pasto, — o zelo de ir a zero.


    Ou não é assim? Só digo besteiras. Isso é pensar? Um gênio maligno


    impele seu rebanho de ovelhas negras, de pensamentos tortos nos


    campos do meu discernimento, é o xisgaraviz, um azougue. Pague


    meus despêsames! E pretendo pensar, como passar sem? Cabeça


    vazia, oficina do diabo. Como impedir esse peso suspenso sobre


    a cabeça de se agravar? O labor de pensar onera e não me compensa:


    modulo lentes, esta melodia ouço no olho, canto o entendimento


    canção. Desloca o globo, fico sísifo até o fim. Como viver na


    flauta entre as canas de Brasília? Em que pese o vazio, nem vão,


    nem silêncio; entupida de açúcar no ponto de cortar. E se me


    cai essa preguiça aí do galho, — desmorona esta mental Arcádia


    que elaboro. Do alto deste olimpo, esta tebaida me entibia...


    Acompanhar a preguiça dos bichos, apanhar sereno esperando


    Artyscewski cansa e fumar isto dá uma fome! As cristalinas esferas


    celestes articulam as pitagóricas harmonias e os platônicos silêncios,


    me modelando esta luneta. O só pensar esse bicho basta para passar


    a noite em claro e o dia em trevas. Como entrou esse câncer em


    minha máquina? Aqui me falta tudo e nada me afasta daí, já vi


    tudo. Um mosteiro ali, uma aleia lá, uma torre em cima desse


    morro, pessoas em lugar dessas peças, qualquer outro em vez deste


    descarte, ah!, Brasília, foras exata e não foras! Oxalá teus troncos


    cilindros, tuas urbes partituras de cantochão, as ruas pautas, teus


    rios, — sicut et in Batavia: o mundo saiu da cabeça de Deus


    geometria vista sob a água, começou a ficar torto e eu a ficar tonto.


    E Artyzchewski por aí com esse sodomita e hematófago Antony


    Guarawassaway... Nada posso contra fatos. É a araponga ou é


    o ferreiro de brasílicos ou quilombolas batendo catanas na canícula?


    Cabeceio um pensamento levantando a culpa de todos os pesos.


    A que mundo da lua aspira Atlas que sustenta uma cabeça à guisa


    de mundo? Feliz Batista a quem fizeram o obséquio de cortá-la!


    Um ângulo inscrito num plano saboreia a quadratura do círculo.


    Mosteiro comigo às costas, o caramujo cara de monge. Mal posso


    com meus grilos, como fazer sala a jiboias, tatus e preguiças? Não


    tenho filhos dessa espécie. Onde é que nós estamos que o demo


    com tais artes, nos ubicumque vult fert? Pastoreia estas bestas

  


  
    estranhas quem queria compreendê-las. Os antigos abriam bois para


    ver futuro em estrutura de tripa: exércitos em fuga, granizo, rios


    na cheia, gente sangrando, espadas fora das bainhas, colheitas,


    cidades incendiadas. Mais recente, separei em pedaços para me


    admitirem nos círculos mais chegados às intimidades da vida. Ciência


    é isso, chegou ali, parou: facas foram precisas. Já dissequei muito:


    a lâmina cortou onde a cabeça devia entender, dividi em miúdos


    para me dar por satisfeito. Adianto que não há bicho que eu entenda.


    Maior o olho, mais denso fica, o tamanduá se tamanduíza com


    toda a força: querendo captar sua verdade num piscar de olho e


    num cambiar de lente, apanhá-lo na primeira. Talvez, porém, não


    vale a pena. Nenhum vale um quadrado, um círculo, um zero.


    E a mim, que me interessa? Daqui ao infinitamente grande ou


    ao infinitamente pequeno, a distância é a mesma, tanto faz, pouco


    me importuna. Ali canta a máquina-pássaro, ali pasta


    a máquina-anta: ali caga a máquina-bicho. Não sou máquina, não


    sou bicho, sou René Descartes, com a graça de Deus. Ao inteirar-me


    disso, estarei inteiro. Fui eu que fiz esse mato: saiam dele, pontes,


    fontes e melhoramentos, périplos bugres e povoados batavos. Eu


    expendo Pensamentos e eu extendo a Extensão! Pretendo a Extensão


    pura, sem a escória de vossos corações, sem o mênstruo desses


    monstros, sem as fezes dessas reses, sem a besteira dessas teses,


    sem as bostas dessas bestas. Abaixo as metamorfoses desses bichos,


    — camaleões roubando a cor da pedra! Polvos no seco: no ovo,


    quem deu antes no outro, uma asa na linha do galho ou um pulo


    em busca de agasalho? Não sabem o que fazer de si, insetos pegam


    a forma da folha; mimeses. E a forma? Coisas da vida! Vinde a


    mim, geometrias, figuras perfeitas, — Platão, abri o curral de


    arquétipos e protótipos; Formas geométricas, investi com vossas


    arestas únicas, ângulos impossíveis, fios invisíveis a olho nu, contra


    a besteira dessas bestas, seus queixos barbados, corpos retorcidos,


    bicos embaraçosos de explicar, chifres atrapalhados por mutações,


    olhos em rodela de cebola! Vinde círculos contra tamanduás,


    quadrados por tucanos, losangos verso tatus, bem-vindos! Meu


    engenho contra esses engenhos! A sede que some fede que fome!


    Falta-me realidade. Lá cavalga preguiça quem se parece mais comigo,


    mais não pôde a argila humana. Apenas alguém que sabe dizer


    não. Desde verdes anos, tentaram-me o eclipse e a economia dos


    esquemas. Exímio dos mais hábeis nos manejos de ausências,


    busquei apoio nos últimos redutos do zero. Foi a época que mais


    prestigiei o silêncio, o jejum e o não. A geometria. Quase não

  


  
    pensar. Quadrado é quase nada. Um círculo praticamente falta,


    traçar uma linha beira o ócio: pensar um problema de geometria


    é desviar dum voo sem dar um nulo pio. Quando geômetra, ser


    se reduz ao que há de mais nada. Quem sou eu para mudá-lo?


    Essa aranha geometrifica seus caprichos na Ideia dessa teia: emaranha


    a máquina de linhas e está esperando que lhe caia às cegas um


    bicho dentro: aí trabalha, aí ceia, aí folga. Caminha no ar, sustenta-se


    a éter, obra de nada: não vacila, não duvida, não erra. Organiza


    o vazio avante, apalpa, papa e palpita, resplandecente no nada onde


    se engasta e agarra-se pela alfaia em que pena, deserto de retas


    onde a geometria não corre riscos mas se caga. Esta desolação do


    verde neste deserto cheio está se prevalecendo de meus feitos de


    armas e pensamentos. Sabe com quem está falando? Cultivei meu


    ser, fiz-me pouco a pouco: constituí-me. Letras me nutriram desde


    a infância, mamei nos compêndios e me abeberei das noções das


    nações. Compulsei índices e consultei episódios. Desatei o nó das


    atas, manuseei manuais e vasculhei tomos. Olho no turno e diurno,


    palmilhei as letras em estradas: tropecei nas vírgulas, caí no abismo


    das reticências, jazi nos cárceres dos parênteses, rolei a mó das


    maiúsculas, emagreci o nó górdio das interrogações, o florete das


    exclamações me transpassou, enchi de calos a mão fidalga torcendo


    páginas. Em decifrar enigmas, fui Édipo; em rolar cogitações, Sísito;


    em multiplicar folhas pelo ar, outono. Frequentei guerras e arraiais;


    assíduo no adro das basílicas, cruzei mares, pisei o pau dos navios,


    o mármore dos paços e a cabeça das cobras. Estou com Parmênides,


    fluo com Heráclito, transcendo com Platão, gozo com Epicuro,


    privo-me estoicamente, duvido com Pirro e creio em Tertuliano,


    porque é mais absurdo. Lanterna à mão, bati à porta dos volumes


    mendigando-lhes o senso. E na noite escura das bibliotecas


    iluminava-me o céu a luz dos asteriscos. Matei um a um os bichos


    da bíblia. Me dixit magister quod ipsi magistri dixerunt: Thyphus


    degli Odassi, Whilem Van der Overthuisen, Bassano di Alione,


    Ercole Bolognetti, Constantin Huyghens, Bernardino Baldi,


    Cosmas Indicopleustes, Robert Grosseteste et ceteri. Estou em latim


    como esses bichos na casa de feras, bato a cabeça nas paredes,


    caminho de muro a muro, somando milhas. Diviso. Sentei-me à


    mesa dos notáveis, particularizei a companhia de varões insignes,


    isso tal eu mesmo, nato e feito. Um homem feito de armas e


    pensamentos. Minhas virtudes, álibis, imunidades e potências: a


    náutica, a cinegética, a haliêutica, a poliorcética, a patrística, a


    didascália, o pancrácio, a exegese, a heurística, a ascese, a ótica,

  


  
    a cabala, a bucólica, a casuística, a propedêutica, fábulas, apoteoses,


    partenogêneses, exorcismos, solilóquios, panaceias, metempsicoses,


    hieróglifos, palimpsestos, incunábulos, labirintos, bestiários e


    fenômenos. Cerimônias me curvaram ante reis e damas. A pedra


    dos templos feriu-me o joelho direito, horas minhas no ouro de


    relógios perfeitos. Debrucei-me sobre livros a ver passar rios de


    palavras. Todos os ramos do saber humano me enforcaram,


    sebastião flechado pelas dúvidas dos autores. Naveguei com sucesso


    entre a higiene e o batismo, entre o catecismo e o ceticismo, a


    idolatria e a iconoclastia, o ecletismo e o fanatismo, o pelagianismo


    e o quietismo, entre o heroísmo e o egoísmo, entre a apatia e


    o nervosismo, e saí incólume para o sol nascente da doutrina boa,


    entre a aba e o abismo. Mal emerso dos brincos em que consome


    puerícia seus dias, dei-me ao florete, os exercícios da espada


    absorviam-me inteiro. Mestres suguei escolados na arte. Meu


    pensamento laborava lâminas dia e noite, posturas e maneios,


    desgarrado numa selva de estoques, florete colhendo as flores do


    ar. Habitei os diversos aposentos das moradas do palácio da espada.


    O primeiro florete que te cai na mão exibe o peso de todas as


    confusões, o ônus de um ovo, estertores de bicho e uma lógica


    que cinco dedos adivinham. Nos florilégios de posturas das


    primeiras práticas, Vossa Mercê é bom. A espada se dá,sua mão


    floresce naturalmente em florete, primavera à flor da pele. Todavia


    de repente o florete vira e te morde na mão. Não há mais acerto;


    Vossmercê não se acha mais naquele labirinto de posições, talhos,


    estocadas, altabaixos, pontos e formas. Passa-se a onde o menos


    que acontece é o dar-se meiavolta e lançar de si o florete: abre-se


    um precipício entre a mão e a espada. Agora convém firmeza.


    Muitos desandam, poucos perseveram. Vencido este lanço, a prática


    verdadeira começa. É a segunda morada do palácio: muitos


    trabalhos, pouca consolação. Aí o florete já é instrumento. Longo


    dura. Um dia, longe da espada, a mão se contorce no seu entender


    e pega a primeira ponta do fio, a Lógica. Vosmecê já é de casa,


    acesso à quarta morada. A conversação com o estilete é sem reservas.


    O próprio desta morada é o minguado pensar: uma geometria,


    o mínimo de discurso. Tem a mão a espada como a um ovo, os


    dedos tão frouxos que o não quebrem e tão firmes que não caia.


    De que o mesmo destino contempla vosmecê e a espada — você


    se inteira: inteiro está agora. Aqui se multiplicam corredores, quod


    vitae sectabor iter? No concernente a minha pessoa, escolhi errado:


    dei em pensar que eu era espada e desvairar em não precisar dela.

  


  
    As luzes do entendimento bruxuleavam. Não estava longe a


    medicina dos meus males. Compus o papel de esgrima em que


    meti a palavreado o resultante de minha indústria passada. O texto


    escrito, não mais me entendi naquela artimanha. Em idade de milícia


    pus então minha espada a serviço de príncipes, — estes gêmeos


    e os Heeren XIX10 da Companhia das Índias. Larguei de floretes


    para pegar na pena, e porfiam discretos se a flor ou a pluma nos


    autorizam mais às eternidades da memória. Hoje, já não florescem


    em minha mão. Meti números no corpo e era esgrima, números


    nas coisas e era ciência, números no verbo e era poesia. Ancorei


    a cabeça cheia de fumaça no mar deste mundo de fumos onde


    morrerei de tanto olhar. Julgar dói? Arapongas batam ferros no


    calor, no presente, já não há mais guerra, que assim mal chamo


    a esses préstimos de mercenários cuja bravura se compra a dez


    tostões e dez tostões vale. Nem a essa cópia cada vez maior de


    gente que vencendo combates mais pelo número que pelo denodo


    ou altos cometimentos — chamarei guerreiro. Esse concurso todo


    de bombardas por ventura não borrou as linhas dos brasões,


    insígnias e divisas, num báratro de estrépitos onde se embaralham


    pessoas, qualidades e estados? Folgo em lembrar um caso digno


    de porvir que convém a pena e a tinta arrebatem-no dos azares


    da memória para a carta, sítio mais seguro. Bom combate combati


    na Hungria, indo aos tumultos da sucessão do Palatinado. Um


    corpo de fidalgos, todos do maior mérito e nascimento, topou


    conosco no abrir da planície magiar. De nossa parte, CCCXIII,


    tudo de pró. Mediríamos armas, estipulando o uso tão só de brancas.


    Primores de proezas se fizeram aí. Muito tenho escrito desde então,


    e se por muita pena se virasse pássaro já há muito teria voado


    embora minha mão direita. As letras do escrito murchando as flores


    vivas do pensar, o alfabeto lapida os estertores das arestas dos


    sentidos: a arte gráfica cristaliza o manuscrito em arquitetura de


    signos, pensamento em superfície mensurável, raciocínio


    ponderável, assim morrendo em degraus, dos esplendores agônicos


    do pensar vivo até as obras completas. Máquinas vi incríveis: o


    espelho ustator, a eolipila de Athanasius Kircher. A luz de círios


    e candeias um cone capta a incidir num círculo de vidro com


    desenhos à maneira de zodíaco, o feixe de luz desenrolando a imagem


    por sobre uma parede branca: Padre Athanasius aciona a roda para

  


  
    dar vida ao movimento, almas agitam braços frenéticos entre as


    chamas do inferno ou os eleitos giram em torno do Pai, — lanterna


    mágina a coar sombras na caverna platônica. Que dizer da engenhoca


    daquele tal de Pascal, cuja só menção é maravilha e pasmo das


    gentes? A pedido da Academia de Ciências, submeti e submeti


    o labirinto de peças e miuçalhas que dedilhadas calculam, a todos


    os rigores do escrutínio: experimentei-lhe a eficácia todo um dia


    e não se enganou uma só vez. Bizarros tempos estes em que uma


    fábrica pouco maior que caixinha de música faz o ofício do


    entendimento humano! O relógio de Lanfranco Fontana está entre


    os dédalos máximos os intelectos dessa era, quimerizando, puderam


    arquitetar: não contente em mostrar e soar as horas, acusa o


    movimento dos planetas e adivinha eclipses. Lidei com a obstinação


    da agulha magnética contra o Norte, perseguindo um meridiano.


    Outras calo para não alarmar o mundo das várias que temo um


    dia nos cerquem. Máquina considerado este corpo, Leonardo aquele


    engenho tão agudo quanto artífice sutilíssimo não compôs um


    autômato semovente à maneira de humano? Dia virá em que se


    ponham altares a um deus-máquina, — Deus, a máquina de uma


    só peça. Estas bestas fazem qualquer coisa das máquinas de que


    falo: qual a finalidade destas arquiteturas tortas? Provocar-me


    pasmo, maravilha ou riso? Perdido procura a pessoa perdida anos


    atrás, sê-lo-ás? Como era mesmo o nome daquele rio de quem


    diziam horrores da amnésia que dava na hora da senha, bebida


    sua água? Não brinca... Mesmo? Que bom, mamãe, olha, estou


    órfão! Quem vai embora, não embolora. Para trás, deixo um ser


    perfeito no desafio da cara desses bichos: repto. Não interpresto


    meus monstros por nenhum ouro deste mundo: coloco-os numa


    letargia analgésica raramente interrompida por acessos de fúria


    assassina. Se manifrustram das colunas de Hércules às colinas de


    Miércoles, só procurar bem nos ortos dos espiridiões! Aqui não


    tem meios de repugnância. A Veneza, quando lhe dá na vendeta,


    por bem ou por mal — fazeja. A China mura a aldeia. Coreias


    certas no ritmo interfuturo, trazendo aos olhos o temor da treva.


    Surjo e já me corrijo: supero o frêmito batismal. Tenho o sono


    leve, leve o único sonho que tenho. Me livra e me alivia e me


    leva no meio da melhor hora da festa, jogo em curso e ludo na


    carreira, uma varíola de cores pesa e levita, ferimento leve, pondo


    maneiro. O campeão do usucapião venceu o uso de abismos pelo


    cansaço e pelo abuso de cismas. Mau sinal quando a cabeça pensa


    o que o dono não quer! Alguém para se medir comigo? Não se

  


  
    mexa quem não foi chamado a que se meta! Um olho só lhe basta


    ao que vê tanto. Qual daqui furar-mo-ia? Estas zonas fazem o


    calor que acaba no interior das baleias. Isso é canto de cigarras


    ou de sirenas? Me tiram do fico deste dia de sombras que me


    combatem lágrimas nos olhos e cera nos ouvidos. O corpo me


    arca com dor, odor, som e lume, me debatendo sob uma penumbra


    de perfume, a ponto de os abarcar numa só conferência. Roga-se


    aos internos interessar-se pelo achado. Próprio do alimento corporal


    é, em alimentando, ir-se-lhe o sabor da boca mas os frutos desta


    terra são o caju, maracujá e ananás, não passam pelo goto, carcomem


    a úvula e engatam no gargomilo. De saporibus et de coloribus


    em minha imaginação... As coisas rolam, transformam-se sem sair


    do lugar: o peso, rigoroso com os outros, complacente com os


    seus, a si se permitindo leviandades de todos os quilates. O


    pesadíssimo pedaço calcou toda sua pesada tara e tarefa no pedágio


    de um não só mais leve que o ar, mais que isso, ouro levíssimo!


    Lugar nenhum contém o peso de tudo, físico, mecânico, porque


    nenhuma variedade se poderia introduzir ali: contínuo desgaste até


    o colapso que desemprobocaria o orbe sabe lá onde. Esse lugar


    existe, nada mais posso adiantar sobre o que me leva a dianteira


    em gravidez. Está tão pesado que eu não o posso levar, fique mais


    leve, leve, mais, que eu vou levando. Calor e mosquitos me ruminam


    o pensamento. A merda do chão é que é filtrada pela flor dos


    perfumes no ar, fragrância de flagrante. Meu pensar apodrece entre


    mamões, caixas de açúcar e flores de ipê, mudanças rapidíssimas,


    absurdos instantâneos, lapsos relapsos, trepidações relâmpago


    monstro, mais rente a sua excelência recentíssima, tão recente que


    é quase presente e, sempre não o sendo, irá além, porque vai indo


    com mais ímpeto, pupilos na puela dos olhos do seu ministro.A


    cabeça dorme num teorema comendo abacaxi, acordo a boca cheia


    de formigas. Quando a assombração já é começo de eternidade,


    receita uma erva, — recita e ressuscita um fantasma a atormentar


    a duração que lhe é devida. O pensamento se extravia na órbita


    dessa canícula cancelada por um câncer. Aqui a substância humana


    nada pensante, pesando sei lá o que de pênsil! Lá na torre Marcgravf,


    Goethuisen, Usselincx, Barleus, Post, Grauswinkel, Japikse,


    Rovlox, Eckhout11 colecionam e corralecionam as vitrines de vidro


    dos bichos e flores deste mundo. Mas não advertem que deviam

  


  
    pôr o Brasil inteiro num alfinete sob o vidro? Posso me enganar,


    o que ninguém pode é se enganar por mim. Reúne-se o Conselho


    Secreto de Mauritius: conspiram negros, avançam quilombolas,


    atacam gês, investem brasílicos, cai o preço do açúcar, ou o quê?


    O gê? O xis? Não.Discutem espécies e espécimes da flora e fauna,


    jeitos avanhãem de dizer, posições de astros. Dois pesos entram


    por um olho: zero absoluto e imaculada conceição, — duas medidas


    saem pelo outro: moto contínuo e destino. A base para as medidas


    será, no que respeita às ponderações, a cinza que resulta da queima


    de três galhos principais da árvore bungue, — encontrada no Ceilão


    uma vez na vida e outra na morte, — colhidos no dia do trigésimo


    aniversário da precipitação de sua sememte. Quanto ao critério


    de principal, esperemo-lo definir-se nos imperscrutáveis desígnios


    de uma assembleia de sábios em permanente iminência de fazê-lo.


    No que se refere à extensão, tomem por unidade a distância que


    separa os envolvidos na santíssima trindade. O tempo será dividido


    pelas pausas entre o baque no coração e o ataque de um arqueiro


    persa de vinteoito anos, veterano de todas as batalhas ainda por


    vir, apanhado de surpresa por uma mão em massa que nunca faltou


    ao encontro com seu improviso, caindo em peso no seu pelo,


    invariavelmente dotada da velocidade que tem para ir, da segunda


    janela do palácio de Maurício até a corola da tulipa de três luas,


    a primeira pena que cai da cauda da ave qualcatua, que alguns


    no entanto sustentam não passar de uma lenda impiedosa das ilhas


    Macárias, motivo de zombaria em todos os arquipélagos


    circunvizinhos. Uma parassanga são três mil palmos, cada palmo


    — vinte dedos, cada dedo — seis unhas, cada uma — um cílio


    em pé perante o empecilho, cada cílio — dois pelos de cilício,


    cada silêncio — um ustensálio: uma paranga. Maiores detalhes na


    portaria. Discute e argumenta Bizâncio, inimigo às portas! Quantos


    anjos na ponta de uma agulha? Quem pôs a luz no cu do vagalume?


    Quantos insetos numa caçarola? Quantas flechas no teu corpo?


    Estão comentando nos circumpélagos, flactua em todo o curso do


    fluxo. O recurso é voltar correndo, a conversa volta e se atrasa,


    minhas condescendências a título de condolências! A velocidade


    da lógica ultrapassa o limite da linguagem, atrás da linguagem,


    na frente de quê? Tem tudo que ser igual ao eco... só falta equar!


    Posso ser útil se me vendo claro mas entendo e entendendo me


    fazendo de meu entendedor de meias colcheias e colmeias cheias.


    Quem dá o que falar, não dá para fazer o mesmo? Num primeiro


    afrouxo, algebra-se de cima abaixo. Seguidamente sucede

  


  
    desconforme. Árvores aquáticas, viveiros ensolarados, uma mínima


    aura, coisas fluxas e de pouco momento, números e leis dos dias.


    Jaz perigando o destino do clã. Como eu sou, assim ficando, em


    pedra está. Do tal que o fez, alhures adiante audiendos. Sucede


    conforme o adrede. Isista sempre. Preserva-se do real numa turris


    eburnea: o real vem aí, o real está para chegar, eis o advento!


    Vrijburg defende-se, se defendam, vrijburgueses, o cerco aperta,


    acerta perto, alerta, alarde, alarme, atalaia! Todo tiro é susto, todo


    fumo — espanto, todo cuidado — pouco caso. Vem nos negros


    dos quilombos, nas naus dos carcamanos, na cara desses bichos:


    basiliscos brasílicos queimam a cana, entre as chamas passando


    pendões. Cairás, torre de Vrijburg, de grande ruína. Passeio entre


    cobras e escorpiões meu calcanhar de Aquino, caminhar de Aquiles.


    E essa torre da Babel do orgulho de Marcgravf e Spix, pedra sobre


    pedra não ficará, o mato virá sobre a pedra e a pedra à espera


    da treva fica podre e vira hera a pedra que era...


    A confusão das línguas não deixa margem para o rio das dúvidas


    banhar a ouro e verde as esperanças dos planos de todos nós: as


    tábuas de eclipses de Marcgravf não entram em acordo com as


    de Grauswinkel; Japikse pensa que é macaco o aí que Rovlox diz


    fruto dos coitos danados de toupinambaoults e tamanduás;


    Grauswinkel, perito nas manhas dos corpos celestes, nas manchas


    do sol e outras raridades urânicas é um lunático; Spix, cabeça de


    selva, onde uma aiurupara está pousada em cada embuayembo,


    uma aiurucuruca, um aiurucurau, uma aiurucatinga, um tuim, uma


    tuipara, uma tuitirica, uma arara, uma araracá, uma araracã, um


    araracanga, uma araraúna, em cada galho do catálogo de
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